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ECHO PI IOT OGRAPI IICÔ 

mACHINAS DE DC:CASIÃD 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

lnnovil[
,,.,ilO 

1
.IDIDf lilDI~ É frequente muit~s dos ~ossos estimaveis leitores mandarem-nos pedir macbmas em se gunda mão, que 

• pela demora do ped ido, já se acham vendidas, es~ 
tando especialmente n'este caso os de Africa ou Açôres. Para remediar este inconveniente, a 
começar no ultimo numero, a numeração das machinas será continua, podendo qualquer machina 
ser requisitada por telegramma indicando ap3nas o seu numero de ordem. Após a recepção do 
telegramma, o objecto podido seguirá immediatamente contra reembolso. 

ADRmE TELEfiRAPHl[O "p H o To E e H o,, 
115- Uma machina 13X 18, com lente de 

Zciss, c.le folie, camara de atelier, tripé e obtura­
dor, garantido como pcrleito, por 3-2~ rék 

11G- Uma machina lilip111 de Emile Busch, 
com lente rcctiplanaticn, 6 chassi!' e estojo de 
couro da Russia, por :w~ réis. Custa 3o1'j>ooo 
réis. 

117 Photometro normal, o unico que pcr­
mitte obscn•ar com ~eguranca, o tempo de e:o.­
posição das chapas com as diversas lentes do en­
genheiro Dci;cu. Cusca ui francos. Vende-se por 
1~500 réis. 

118- N ovidiu l o . -Apparelho para di­
versas npplicaçóes, por meio da luz de acecilcnc, 
novic.lnJe desconhecida cm Portu~al, que serve. 
para c.lesenhar do natural com incrivel tacilida<lc; 
fazer ampliações no scncido vertical ou horison­
tal, sobretudo para cobrir a cn1yon; para pro 
jccçóes e para vl?r photocopins ;Í luz de acctilcnc 
com o relevo da :. tereoscopia. O apparelho com 
põe-se de tres cor pos ligados com duas lentes 
condensadoras e uma de projeccão ; um gaio­
merro de ncecilene, dois bicos e ~efieccore~, um 
espelho para coadjuvar o di:senhar do natural; 
etc. Um tofo curioso e um movei aparatoso puru 
ornamentar uma mesa chie. Custou 3o.:;;x><>o rck 
Vende-se-, perfeito, por ·~~>oQ réi!:, ou tro..:a-sc 
por machinn boa. 

1 19 -Cone ampliador Guillon desmonravcl, 
ampliando 6 'f2X9 ou ~1X 12 em 13X 18 ou 
18X:q, complewmencc novo. VenJe-se por 
1 ·.i::;,000 reis. '\áo serviu. 

- 1\.In<>hina pho to~raphic•n de 
18X:q, com lente rcc1ilidea t;oiversal, /.eis~, 
folie de couro, obturador ·1 hornton-Pickart, au 
thencico, tres chassis duplos, .1 rideau e respc­
ctivo tripé, tudo cm perfeito estado, por ti5~r>oo 
réis. Vende Thiago Silva- Casa do «Povo cm 
Alcunlilia•• J\kanrara-Lisooa. 

120 l J 1n t1· i .-ch · " - b i noo ulo -
Go<• r z. AugmenianJo 12 v ezes , ven­
de-se por 3o.;;>ooo réis. Custa 275 fran.:os. G;1-
rantido como novo. Tem o competente esroj'l. 

121 M.1..:hina 13X18 com ll•nteaplanatica e 
obturador de po,cs variadas. 3 .:hassis simples e 
estojo Em est.tllo de no\'o. Vende-se por D~ 
réis. Custn 2lil!looo reis. Cada 3 cha'\S1s n'um es­
tojo, avulso, cusca 2;:-i>5oo réis. 

122- Uma Goerz Auchuc1 13X18 com lente 
C.elor, ma~asin e 3 chassis duplo~, sem estojo. 
Photographi..:amencc perfeita e garantida. Ven­
c.le-se por +<.:yooo reis. 

123- Uma dctect:, a com lente re.:til'aea por 
5.';KX>Q rds. c;;1rantiJa como perfeita. Custa 
12;;-,000 rds. 

12+-Uma machina 13X18 com lenteaplana­
tica, dupln c:-tensão, estojo, 3 chassis duplos e 
tripé. Vende-se por 18~000 réis. Custa 279;)0<>0 
réis. 

- T r o CHt - s H uma bicyclet-1 Sim pi ex em 
estado de 110\ a, ultimo modelo, por uma macbina 
com lente de CJoerz ou Zciss, 13X 18. Perfeita. 

1 ·25 Machinn stcreoscopicn, 45 X 107, com 
lentes rcc ti lineos-rapidas, vidro dcspolico, esto jo 
e G chassis mewlic.:os, conhecido pelo nome de 
1d11discreptn». Tudo novo. Custa 161'j>ooo réis. 
v~·ndc-se rnr 8~>00 réis. 

12ti Uma lanterna complecamcate nova, 
para p~ojc.:çiio, o mc.:lhor apparclho no genero 
.:onhc..:1Jo. 1 q~ooo réis. 

127-J\ pparclho 9x 12 1 folding, Star Premo, 
com lente pl.inato~raphica, obturador automa­
tico com propulsor mecali..:o moderno, tres chas­
sis duplos e estojo de luxo forrado_ a vcllud_o. 
GarantiJo e •1110 novo, vende-se por 1 ':>ooo reis. 
Custa 3o;-:;<>' i réis. 

128 l .na mu..:hina RECORO rígida, co~ 
lente re..:tilinca, obturador de placa e 6 chass1s 
mec:tli.:os n'um estojo. Pcrfc:ita. Vende-se por 
1 1 ;;J>ooo réis. Custa 'J.5:;f>ooo réis. 

12y (;ocr1-Auchutz 9X•2, ultimo ~odeio, 
com lente 011 "or telcobje.:tiva, 3 chass1s du­
plos, e:.tojo de 7ux;> e um a/1011gi: pa~a trabal~:i_r 
com clla cm 13 X 1~ VenJe-se por t>o~ooo re15• 

Custa J 90 fr,1ncos. 



ECI IO PHOTOGRAPHlCO 

13o-Obturador Guerry, para machina 30><40 
3;.,foo réis Duplo Mlet, com pera, custa 1 z~ 
réis. 

131 - Um Sp1Jo G11w11n11t, f)X12, completo, 
eslojo de lu'\o, 11r.1;:.1.~111. lente .f._ /.eis,, venJc-se 
r .or 50::"'.'>J OO rc~s: ~u:1si metade do prccn. Garan­
uJo .:orno p1.:rlc111sl>1mo. 

1:lz-Machin.11RX q lcntc P HOT \ R ZEISS> 
rna..:h ina em nogucir.1 nncis,a, 3 d1t1His ridea11x• 
tellll<> a machina movimento d1· b.t seu la e trip1.:· 
Vende-se, garantido, por <io.::>ooo réis. 

13:\ Belicne qX 1:i, com lente de Gocrz' 
tudo cm esrndo pcrfdtissimo. Vende-se por réis 
55:jpooo, garantida. 

134 - Detectlve 9X 12 oom lente anastlgmatica 
moderna do Sttonoll e estojo. Artigo quasl novo e 
de precisão. A lente d'csta machlna pôde ser des­
montada e appllcada a qualquer machina 13 X 18, 
cobrindo-a perfeitamente, e para o que possua um 
aro sobrecelente. Vende-se por 223000 réis. Ga­
rantida. 

135 - B foc- 1\'ote 4-SX<io mm, com magasin 
aickelado e lente de Ciocr1 Perfeito e garantido 
como em estudo de novo Vende -se por 32~00 
réis. Custã, ao cambio do Jia, 5o.';;n'lo r.!i:; . 

136-l 'mn dclcctin ... '\aJ1r•, com lcnteachro­
mauca, 1 candeeiro de c;1mara c-;cura, uma pren­
"ª• 1 caixa de chapas, 1 po\:hcte papel, + tubos 
revelador, 1 tubo Je vira~cm fixagem, 3 cu vetes, 
Jm funil, uma prCll\'Cl.1, tudo cm 'estado Je novo 
e para o formato 'l X 1-.?, vende-se por 6:;;,Soo 
réis. Cusla cerca Jo t riplo. 

1 '.l-- Uma folding - Pockcl - Kodak pliant, 
mode(o A, pnra pclliculas. Com uso, mas photo­
graph icamentc pc:rfci ta. Vcndc-:,,e por 5;;t>ooo réis. 
Custa actualmcnte 1óvit>ooo. 

138 - Detective Su ttc r, ~aron tida g X 12, a 
unica Detec ti ve que leva 20 chapas e éujn esca­
moteação é pcr fc iw, vende· se por 12.'lf;ooo réis. 

i 39 - Oetettive "Hadir", 9 x 12. tom lente Prbtar­
Zeiss (1 : 9) apparelho de alta precisão e garantido como novo 
e perteitissimo. vende-se por 26$000 réis. Custou 45$000 réis. 

140 - Lrnterna d'ateller, o modelo mats rico 
que existe, lllumlnado a lncandescencla a gaz , com 
luz vermelha, branca e amarella, completamente 
nota, vende-se por 41000 réis. Custa 9$000 réis. 

1.p - Uma lanterna completa de projecções, 
com condensador de 100•• e candiciro para pe­
troleo com 4 mechas. Com bastante uso mas 

funccionando com regulrtridade Vende-se por 
5'1>000 réis. Custa 16~ réi .. 

H2- Llndisslma collecção de transparentes para 
lanterna magica (ou projecções) coloridos. Caricatu­
ras e assumptos guemlros. Cada placa transparente 
possue dois ou tres assumptos dttf rentes. Vende se 
cada placa, avulso, 300 rtls Artigo estrangeiro e 
raro . 

143 - Uma machlna panoramica de pelllculas, 
com objectiva de movimento, da Companhia East­
man, m~ china n. 0 4< 1 dando panrnmas de 9X 31 
centimetros. Este apparelho, que embora com uso 
se acha pbotograpbicamonls perfeito B como tal é 
garantido, é acompanhado de 3 cuvetes metalllcas 
9 x 31 centlmetros ; umll. prensa 9 X 81 Eastman; 
um cailbre 9 X 31. Vende-se tudo por 121000 
reis. Custou tudo 30$000 réis. 

1~ - Uma machina Kodac. Cartuche n.º 4. machina 
FOLDIH6 9 x 12. para chapas e pelliculas. com 3 CHASSIS du­
plos para chapas. Objectiva de Bouch a Lomb. folie de dupla 
tiragem e sacco em couro. Tudo perteitissimo. Vende-se por 
255000 réis. 

1+5-Uma machina 9X12 Bullcl , ..,ar:i chapas 
ou pelliculas, da Compnnhi:1 F.nstmnn Vende-se 
por 12t>OOO réis. Artigo izarantido, bom e perfe ito. 

14i - Um esíumndor lri-::, podendo servir para 
coda a qualidade de retratos desde 13 X 18 (in­
clusivé) para bm'\o. Vcnde~e por 1::;>100 réis. 
Custa 2;;t>5oo réis. 

14<7 - Uma jumelle 9X 12, com lente anastl­
gmatica de Clemenl & Gllmer e armazem para 12 
chapas. Tudo garanlldo como perfelllsslmo. ~facblna 
de alta precisão, possuindo os ultlmos melhora­
mentos, com desceutramento. Possua vidro despo­
l'do e saco de couro- Vende-se por 22lô00 réls 
Cu~ta 42$600 réis. 

147 - Photo-J11111 elle Carpt1111ier, com lente 
rectilinea. Artigo de precisõo e completrtmente 
nova. Vende-se por 1 3~500 réis. T em estojo pro­
pr io. Custa quasi o dohro. 

148 - Lente aplanalica « \ merican•> para re­
tratos, para machma 18 X 2-1-. Nova. Vende-se 
por metade do seu valor, R~ réis. 

-Trocu-t'ile um ~ramophone em perfei­
tissimo estado, com dois discos grandes, por uma 
lanterna de projecçóes, boa. 

Ha stmpre para vender e lambem em stguada mão, a~gos tigeiros d! pholograpbia, por conta dos 1madoru e em estdo perfeilt. como 
meles, visturs, peras, obturadores, thassls, etc .. etc. 

A V 1 S O A uJ\gencia Pholobrraphica» recebe encommendas de machinas cm segunda mão, 
encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se emftm de toda e qualquer tran­
sacção e troca entre nmadores photographicos, quer de machinas,J)hotographius, cfichés, etc. As 
machinas em segunda miío que temos para vender como intermediarios os nossos assignanles, são todas 
sem defeito phot0grn phico, sem o que as não recebemos. Garan timos pois todas as nossas machinas. 
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fROGRAMMj\ 

a nouo anno e o nosso brinde extraordinario 
Ao entrar no :?.º anno e promettendo seguir o mesmo caminho de rontunlidade e inte­

re~sc, :t rcdacção cumprimenta os seus ex."'11' :issrgnantcs. 
A protecção que o nosso mundo sportiH> tem dispcns.ido 110 1· dtu P//(/fog1·aphico tem 

sido tiio cnptivante e extraordinaria, qne a sua rcdacçfio rc:;nlYcu corresponder a essa bene­
vola incitaçiio, otferecendo aos seus assignantes um brinde de clcvadisi.imo vulor. 

A con tnr do proximo numero do' corrente sc~ttndCI 11nn<1 do Feito, cada jornal levará 
na p rimei ra pagina tias suas capas um:i numeração. l ~sscs llllllll' r'os :;cri.lo sorteados pela 
grande lo teria ele 15 de junho de 1908 proximo, 1:abc11do :ll1uclk que fór Cf.\tlHl no da sorte 
g rande o nosso magnifico brinde, qu e consta d'um e m eiohlna N ette l , 

A N ette 1 é a macbina m11 is perfeitu da ttcnrnlidndc, u mnis .:omplc.:lll, a mais chie, 
a mais modern a portan to, a unica premiada no ultimo concurso dl' 1111.chinas photographicas 
de Paris. 

N5o poderíamos pois escolher melhor brinde para os nossos nssig11:1ntes, brinde que é 
egual a muitas dezenas de mil réis. 

O brinde constará portanto de uma ma china HETTEL completa. tomprehendendo: machina propriamente dita, 
lente de audor. tres chassis duplos propulsor moderno melallito e estojo de luxo em coiro marron e veUudo. 

A nllDleratão do ,. Ef HO " para habilitar os nouos assignan­
tes a poderem obter o seu BRIHDE EXTRAORDIHARID rnmeta 
no presente numero : eua numeratão. porém. só ~e emeHrá 

nos iorna~s mios destinatarios tenb~m pago as suas .assigna- ltt~O(a-l J 

turas. Mais uma vez rogamos a fmeza de nos enviarem o 
rnsto da assignatura do anno corrente. •!• •!• •!• .,,. _ 1 

Por cada dez assignaturas angariadas, além da commissão de fO °lo. offerete-se uma assignatura gratis. 

O ECHO FHOTOGRf1FHICO ê DE TODOS 
E a todos pede a sua collaboracão quer artistica quer intcllcrtual. Se ha um directo:­

c um proprictario é para sarisfazer á 'actual lei de imprcnsu, que a tal obriga toda a publi­
cação. A direcção e collaboracão rechnica pcrrcn.:c :11 .. cualmcntc a um grupo distinctissimo 
d'amadorcs que por sua vez ap'pellam para todos os scu.s collcgas J'a arte, alin:i de _os coadju­
' arem com o seu saber, com o resultado das sua-; rc:squuas • .:om as suas c:\rcrn:nc1as, cmfim, 
communicando-as á rcdaccão. para, nas columnas do f.;d/(}, se di\'uli.::1rcm. auxiliando assim 
o progresso c:\traordioario 'que a pboto~raphia tem :mllrido nos uhin)os annos. 

Esconder uma descoberta, occultar os resultados 1.l'umu C\pcricncia bem succedida, 
não é e~oismo, é um crime de lesa-ci,·ilisacão. 

A todos pois se pede e agradece o au\.ilio prestado. 

Condições de assignatura (pagamento adeantado) 
Por anno: para Portugal, ilhas e colonias . . . . . . . . 700 réis 
Es tra ngeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~000 11 

Braz111 o correspondent e a 1$000 réis em moeda braziloira. 

Adresse teleg r e phico: P H O T OECH O 



CATALOGO DE '\OVIDADES 

o .J Pezaodo até lSO grammas 

(uvet~~ t ranr~la~ 
!IX12 1:1 x 18 18 X 24 

Cartão - DG Jõi)' D H !fio D 1 280 

~' >< 12 t :l X 1 ~ 18 '><. 2-1 

ARTl60 BOM Louça - D D ~oo D E aou D F - "'4õ() 

!JX12 l:J X 18 18> 2 1 
Fe rro esmaltado-O ~ 

160 
D B 

300
- DC 

400 

PRENSAS allemãs, sem vidro, o mais bem feito que ha 

Artigos 
originaes 

9X12 13X18 t8..x2 l 
Cada - CT120 C U ~cz :JOO 

Passepartouts me'ª'~meartila 
articulados, em feitio de album para formato album 

C R Articulação de dois retratos "tête-à-tête" . . . . . 300 réis 
CS ,, ,, tres ,, ,, . . . . . 4 50 ,, 

HOVIDADE Em madeira com embutidos D K artigo de luxo, para formato album, cada 500 réis 

Calendarios para cima n1v1·~a~~ C P Par~o~hort:i~~a.phias 9x1Z 
Passepartouts de. CQ Ptraphotographias6 1. 2~9 

E;m cartão mretaria 200 réi s. 

REUEIJADDRES " l.Jumiére" Preparados 
. 1 E111 solução concent ra11:~, ca<la frasco de 2~>0 gr. 400 réis-C O 

Param1dophenol . . . J:.111 slenodo:;es, cada c;uxa <lc <lez ba11hos .. .... 350 réis BJ 
( r 111 banho só para 100 e. e. d'agua.. . . . . . . . . . . 00 réis 

Acido pyrogalhico . . 1 C~aixa ele de~ banho,.. cm ::.tcu?doses . . . . . . • . . . . ·100 réis-AS 
1 l m hnnlio so para 100 e. e. cl agua.. . .... . .... f>ll ri+, 

~ 
Em soluvão couccntracln, cndn frasco clt• 1~.l gr. 100 rl•is C N 

metoquinone . . . . . J•:111 ~t!'nodos.cs, cacla 1·aixa cl\ dez lrnnholl. . . . 3HU rí•is- C M 
l tn ha11lio so para llJO e. e. d agua . . . . . . . . . l 1 réis 

Diamidophenol .... 1 E111 ;,l1·11ocloses, cada (•aixa ele, llcz ba11hos. . • . . . 40) réis - B K 
1 1 111 ha11hu só para 100 <'. C'. d agua . . . . . . . 50 r{·is 

O s melho r e s revela dores conhec idos 



CATA LOGO DE '\OVH:.,\OES 

{ t 
. d t l f O]Of e re oque, o mais completo que 

~ ~ existe. contendo n·orna linda caixa 
polida: 1 fiasco metoleine. 1 tintas em bisnagas 
proprias. 3 lapis ditterentes. 3 pinceis ditterentes. 
duas pedras de tintas. um limpa pinceis em ca­
murta e uma palheta em porcellana para com­
uositão de tintas. 

Fig. 26 
D P - Preto de cada estojo completo, 3$500 réis 

De pintura para positi­
vos em vidro ou postaes D Q Cada caixa com 7 cores a albumina. só, 1$200 réis 

ALBUNS 
ARTIGO VHIC - LINDA.l\lENTE ENCADl.~RNADOS 

D N Para 48 photographias 9 x 121 não colladas1 2. 000 réis 
D o 11 48 p 13 X 18, 11 11 3 .. 600 11 

Pos l't1'vos em v'1 d ro de absoluta transparencia, para vitraux 
ou projecçôes, executam-se ineguala-

velmente: Em q 1 : X lO 

Cada, tirado d'11111 cliché 

{' ndn. tlrndo d'uma Jlhotocopia 

:Z:)O 

150 

!r X 12 J, x:H - -
:lt;I) 500 

R50 

Vl.0~~ta~ [IIDI. [ft~· engratadissimas. permittindo tollocar ª cabeta de qualquer Jliché" sobre o corpo d'um pandego, 
d'um animal. d'arn assassino. etc. Passatempo artís­
tico e encantador. 

o M - [ada pochete de 10 vinhetas variadas. 300 réis 

e E W E 5 :'.lotlcruissirno ap11ar1:lho dt• algi 
beira, podendo trabalhar co111 

• chapas e pelliculn-<, :-em ndnpta­======== çiio <'~pecial e trabnlltaudo c·om 
. o moderno systrn1a de tht·so11ra 

da macl1i11a N l~'l'TJ<:L, sysl11111a que foi e11th11!!iit:ltica111c11tc 
applnudiclo pelo ('ongrt~si;o de J'hotographia em l':iris. 

Este lindo e mnj?nifico appnrclho, de preci1>ão 111nthc111atica 
é para JH'lli<·ulns 6X~l e para chapas 6 I/? X !J - p<'zan!lo, 
carrrgndc. e• ('0111pleto iOO gra111111as. 

EsLe nppnr~lho é monl:tdo com obturador H. & \\. 'Yinn<' r 
ou C'ompo11nil- 111cdiudo .J.J.xn1;x1!16 (fig. 27 ). 

D L · l'rt'\'º tom leu te rn pi1la nplanatica -:\ et tcl . . ~:);5000 
" 11 » n11nstig111atica Nettel, obtu-
rador C'ompouncl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !2;'i000 

Prnço 1•0111 lente Dngor 1111 Goerz1 ohlurndor 
( 'ompouud . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f'8JS000 

Preço com leutc Tcssnr de Zeis, ohturndor 
('ou1po11ud . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 55$000 



CATA LOGO DE 10NIDAbES 

E L _ lif>O " !i X 1 :! \ ntt-halo .ortho-
E K - 3~0 n'·i,, li •/ .. X !l ~ . 

E M _ 1000 ,, 1 !J X 1 s eh ror11at1ca. 

E G - :;50 
E H !lOO 
E J - sf)O 
E N - :300 

,, I:> X lll7 / \ . I I ( I " !IX 1 ~ 11t1· 111 o rotu o 
.. 1:1x l"i\ azul). 

Para trabalhos extraordinarios 
R - :l'-0 
s - !l{)I) 

Para Alrita, emnlsnes espetiaes para climas quentes - F Q - 700 

., !1)<' I :! Ortho1·hromati-.. li 1 '< !l ~ . 

'' ) ;\À 1 ~ l',\S. 

" HX I J 

Papel brum·eto "llumiére" 
De tamada tão fi na como o papel celoidine vulgar. Brancos puríssimos e negros brilhantes 

Ma rca Porcela na " F" rapido Marca "FR'' ext1·a-rapido 

E Q 1 !l X 1 ~. :3ó0 rf>is E S -40 X flO, l ~ lOO róis EU -24 X :10, 1 ':? fl . !lOO réis 
ER- 18X~·l, f>OO 11 ET-50X60, 1$500 ,, EZ-ó0X60, li fl. 1$0 0 1> 

(ft~A~ l~l~~~A~ urava~a~ a ouro, Pª~~··º ª~:º;º~~me f [~O ~~otoma~~ito 
Preto da capa, ioclui11do encadematão. 650 réis. 

F A - Preto do 1.• volume mmple:U, devidamente encadernado, 1S60D réis. 

Nouos preços das ~hapas l!itrato de prata 
l'ara po~iti\ os cm \ idro, imprimindo-"e como o papel \'ttlgar, ns unica,. qne dão abso­

lu la tr:111 .. p.1n·nda. l'or l :! chapa.<:. 

F B - 15 X 107, 220 réis 
F C 8 •12 X 1111 400 u 

E - !IX 12, -150 » 

U - !l X 11, !);)0 ri'•is 
T -!aX 18, 7:W u 

F G - 18X:H, l i.1100 11 

Papeis photographicos "Lumiére" 

~ 
!) X 12 - :.!00 róis - FH ACTIHOS - 13X 18- 200 r(•ii! - AO 

TA KIS 1 li X 1 H - ~.:?O 1 " - F 1 U X 1 l.! - 180 " - F L 
18X:! I :llO "- FJ CITRATOOEPRATA ~ l :J X IH - l HO )) - FM i Mauveebranto 

RAOIOS - 1:1x.H 200 1) - FK l 1sx~ 1 ;}~li li FN ~ 

FO Sem lentes, 200 franms, com 3 chassis duplos, Z pranchetas e propulsor. 

l•ig. 28 

• 

C/11ts<1i aimples til' :ulrniran·l t•o11str111·\•ào u 1111t• re­
cebe a cbn11a qua~i a11to111ati1·a1111•11t1:. -.1·111 gancho,-;, 
sem fecho,.. s<•m n:ula 1111c st• 1IPt1·rion• ou 11uc risque 
a chapa. O :.<'li 1·11g1•11lioso 11wio 1lc pr1·11rlcl' a el1apa, 
perniitte l(llC n\•111· si' t•111pn•g1w ta11to chapa de ri­
dro, l'OlllO vitru.~t', como gl'la t 111a, co1110 papl!I nega­
t.fro. Fig. 2,-1. 

Est1• rliasi;i é npplic:nt•l a tuila 1• 11nalc111l'r 111achiua 
qn<' 11sc clias1Jii1 idp11ti1•os, dos \ nlgan>.;, 

Prq·o de cada rl1111111i r100 rí·is. 
D - U pedido de trl'~ clin1111h1 1·0111pri·lwucl<• nm e.o-

tojo gralis. ~ 
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CATA LOGO Dr_ '\OVIO.\OE~ 

NOVIDADE interessantissima que se applica ao parasol da objectiva e que per­
mitte tirar sobre uma mesma chapa a photograpbia d'um mesmo individuo em diffe-
rentes posições. Jogando com elle 
Exemplo: um su- • • • 9 9 mesmo, etc. 

jeito soccando-se I~ l l[il llf Aco;npanha o a si proprio, ca- apparelho uma 
valgando na sua 6 6 instrucção. 
propria pessoa, Ao fazer qual-
quer encornmenda reparar bem no dia;netro do parasol da objectiva. 
F P - Apparel ~10 para parasol de 35 m/m 
E E » » » » ~6 mim . . . . . . . . . 
E F · » » » » 55 m/m . . . . . . . . . 

1$000 reis 
1$200 )) 
1$500 )) 

Retoques de ampliação e C?liC!hés 
E:xel!uçãa esmerada pela C!DnheC!ida retal!adar DIOGO AZIHHAE:S, a melhor de liisbaa 

Ma1aliD~ de 
1 ~n ~h!~:.~~~~A !~~~~ ~~n~~binas .. nnur 

EC - Para machina 8x12. . . . 13.500 réis 
ED - ,, ,, 13x18 . . . . 19t000 ,, 

Rmn11·adnrnr r.u1·11nn'' Os unirns de absoluta pretisão. 
H p Uu "~ "U u os unirns que dão trabalhos inimitaveis. 

V i d e c a ta logo, p ag. e ou pedi r exp l lo•9õea 

Lentes GAN DES ANGULARES. ;s~~~:n~ess :!~~~~;~~e~s~~~: 
um accessorio de primeira necessidade. São especialmente destinadas a reproducções, 
photographia de interiores e monumentos. 

O U ('ada \1 X 1 :.!, \\'l'i Lm·iukel, t·o111 tli:tphrag111:t i ris. . . :l.)f>OO ri'·1s 
E B ,, !l X l~, ,, " " rola11l~1 . . :l,.5000 " 
D Z ,, 1 :; X 1 <.;, ., " ., " • • ~ :>000 " 
E A - .. 1::x IS, 1) .. ,, , iri... . • . 1~500 " 

l ti 

• 
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fiALERm Df AMADORU [OHUMPORAHEO~ 

D. fv1aria C. Godinho 

inegualavel scwoh· /ai1·e honra o nosso 
lindo sport. 

Senhora, perdoae-nos e acceitae os 
protestos da nossa admiração. 

~<:0:>~ 

Club phatagraphi~a A nossa galeria vae de dia para dü1 
comando o vulto de grandiosa e dignn de 
ser admirada, pois que tem conseguido Volta o 1Club Photographico~ a ser 
patentear ao nosso mundo artistico \'UI- falado, mas um club como o apresenta-
tos que com do p e 1 o 
amor pro- l,\~t--------------------"""C) C) «Echo> nos 
fundo se ~1 (65 seus nume-
dedicam á 
bella arre 
photogra· 
phica, onde 
se teem dis· 
tinguido 
com nota­
vel superio­
ridade. 

A Ex.ma 

ros atraza­
dos. do pri­
meiro an­
no, unica e 
exc 1 u si va­
mente d'a­
madores e 
para ama­
dores. 

O grupo 
d·amado­
res que nos 
tinha pedi­
do para fa. 
zermos a 
p ropa gan· 
da possível 
para a for. 
macão do 
cCIÚb Pho. 
tographi­
co-o, volta 
hoje a, por 
nosso inter-
medio, fa­
zer um ve­

Sr.ª D. ;\l a­
ria C. Go­
dinho, gen­
tilíssima fi 
lha do nos­
so illustre 
amigo J oão 
Nunes Go­
dinho, de 
Alm eirim, 
é a amado­
r a distin ­
c tissi ma 
que hoje 
enobrece a 
nossa • Ga­
leria». 

De seu 
n- hemente 6Íc-·-----------__,.,S\6 appello pa· 

p a e n ã o o. MARIA e. GODINHO ra todos os 
herdou só amadores 
a belleza <le caracter, herdou tambem a portuguezes afim de o coadjuvarem no 
sua alma de artista, o ~eu amor profun- emprehendimento que tomaram a peito, 
do' pela photographitl, onde a sua von- e que houve tentativa de desmanchar. 
tade de suber e as suas naturaes aspira - A todos os sportmans a quem a for-
çóes, a fozem profundar os rnais d1fliceis macão d'um club exclusivamente d'ama-
recaotos da no ·sa ineprnlavel arte. dores agradar, a commissão pede para 

A alma da mulher, u muitos títulos su- mandar a sua adhesão. Esta adhesão po· 
perior á do homem, impóe·nos o dever dcrá ser traduzida por um simples car-
sagrado de sabermos respeitar a modes- tão de visita, dirigido á rc:dacção do ílO'\SO 

tia natural do seu sexo encantador. jornal, onde se escreva: 
E por este motivo nos limitamos a 

apontar a sua alma d'eleição que com "PARA O CLUBn 
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No proximo numero daremos uns tra ­
ços ligeiros dos fins principaes do club, 
uma especie de resumo do que já se disse 
no primeiro anno do nosso jornal. 

A REDACÇÁO. 

Eis uma carta que a propo~ito recebemos 
. . . sr. director .:lo 

c.Echo Photographico». 

Conforme v. irisou e era de prevêr, a «Socie­
dade Portugueza de Photographia» transfor­
mou-se n'uma sociedade de photograpbos pro­
fisslonaes e por isso eu torno a enviar o meu 
cartão para fazer parte do Clcb Photographico, 
promettendo-lhe, como amador deJicado, a mi­
nh~ debil cooperação para tão vantaj so fim. 

Assim como eu, póJe o <1Echo11 contar com 
varios amigos que me acompanham na instilui­
ção d'essa prestimosa sociedade e me promette­
ram o seu incondicional apoio. 

l>eço-lhe que faça constar, por meio da sua 
apreciada revista, quando e onde se realisarão as 
reuniões preliminares do Club. 

De v. etc. 
E. '13raga. 

memorandum photographil?o 
Com este numero segue o nosso pro­

mettido brinde para os assignantes do 
primeiro anno do cEcho o. E' um feixe 
de formulas e conselhos de immediata 
consulta e indispensavel a todo o bom 
amador. 

Para quem não era assignante do 1.º 
anno ou o queira adquirir, custa, cada 
c.Memorandum», cem réis. 

Bastará mandarem-nos cento e vinte 
réis para o receberem pelo cor reio. 

O retrato com luz d'acetilene 
Mr. Roblin, ha tempos, n'uma memo· 

ria apresentada á Sociedade /rance'.{a de 
Photogrnplzia, sobre a obtenção de re · 
tratos com luz artificial, depois de apre ­
sentar cs inconvenientes da luz electrica, 
assegurava que o acelileue, conveniente­
mente distribuido, dava excellentes rewl 
rados, muito superiores aos obtidos com 
aquelle meio de illuminação. 

H a pouco, a revista 'Dutsche Photo­
graphen Zeitzmg, dá interessantes deta · 

lhes sobre a luz de acetilene applicada 
ao retrato, acompanhando él sua descri­
pção de gravura identica á nossa figura 
n.º 4· 

Segundo a sua opinião, serão precisos 
22 bicos de gaz dispostos em 3 grupos. 
Cada bico, consurr.indo !:So lit ros de ace­
tilene, produz uma intensidade luminosa 
de 120 velas . 

Os bicos de gaz deverão ser colloca­
dos á frente do modelo e a ' uma altura 
tal que os raios caiam sobre elle com 
uma inclinação de 4$º. 

Para que a sua crueza não incommode 
o modelo, é nccessario ser attenuada por 
meio de biombos transparentes adequa­
dos, attenuação que será compensada 
por reflectores convenientt!mente dispos­
tos para que não haja a menor perda de luz. 

Como em todos os casos em que se 
uti lisa a luz artificial para o re trato, um 
dos lados do modelo deverá ser mais il · 
luminado que o outro, com o fim de dar 
re1cvo á imagem e marcar bem distincta­
mente o lado da sombra - de fórm 1 a 
poderem tirar-se photographias apresen­
tando os mesmos contrastes de luz que 
as obtidas de dia. 

Vamos á pratica: 

Fig. n.• 4 

O modelo colloca se em frente do fundo 
A. Ao seu lado direito collocam-se os 2 

candelabros D' D'', um mais proximo do 
f uodo, de dez bicos e o outro mais afas · 
rndo, quasi na direcção que occupar a 
machina, de sete. A' freme de cada can­
delabro deverá pôr·se um biombo dos 
citados para attenuar a força da luz, que 
poderão ser feitos com tela transparente 
de desenho ou outra substancia equiva­
lente, biombos indicados na figura por 
C e O . Detraz dos candelabros collo­
cam se respectivamente os reflectores B 
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e B', - rectangulos de madeira forrados 
com papel muito branco. 

Do outro lado do modelo collocar-se­
ha apenas um candelabro constituido ?Or 
5 bicos D', disposto approximadarnente 
como indica a figura. A este candelabro 
correspondente, como 1os precedentes, 
o biombo cv e o reflector B''. 

Todo este apparato deverá ser collo­
cado de fórma a não interceptar o camro 
entre a objectiva e o modelo e mesmo a 
não ser visto por ella. 

Com a luz do gaz incandescente po· 
der-se·hia obter identicos resultados; mas 
a quantidade de bicos necessaria seria 
tão exhorbitante que o calor desenvolvido 
tornaria insupportavel a temperatura no 
atelier. 

T. 

A PHDTDGRAPHIA 
Sciencia e arte ao mesmo kmpo, a 

photographia é uma das descobertas 
mais maravilhosas do engenho do seculo 
passado. 

Prestando pela variedade sempre cres­
cente das suas innumeras applicações 
um auxilio incomparavel ás outras scien­
cias, ás outras artes e a muitas indus­
trias, constitue ao mesmo tempo o spo1'l 
mais generalisado, mais interessante e 
de resultado mais uteis e mais duradou­
ros. 

Surgindo, como a maioria das gran­
des descobertas das prodigalidades do 
acaso que tantas vezes se compraz em 
transformar em prompta realidade o que 
uma fertil imagmação apenas entreviu, 
encontrou logo a amparai a nos primei­
ros passos as experiencias de Bayard, 
Niepce, Talbot, etc, os verdadeiros des­
cobridores das suas operações funda­
mentaes. Guiada depois pela mão do 
afortunado Oaguerre, entra em seguida 
no domínio das coisas publicas, e desde 
então nenhuma outra descoberta fez tan­
tos e tão rapidos progressos. 

Chamando em seu auxilio a chimica e 
a physica e obtendo d'ellas emulsões 
cada vez mais sensíveis e objectivas e 
apparelhos e.ada vez mais perfeitos, bem 
depressa passa da longa pose contingen­
te, quasi que só praticnvcl no remanso 

e restncto e paço do atelier para che­
gar ao millesimo de _segundo do enge­
nhoso Anschütz prat1cavel em toda a 
parte, no meio mais movimentado e ás 
grandes distancias! 

Ha cerca de 40 annos quando a pho­
tographia estava ainda na primeira in­
fancia e desprovida dos mais simples 
recurso._, disse d'ella Janssen, o celebre 
creador da phy~iologia do universo ce­
leste, que era a retina do sabio: hoje 
po:-ém, dotada com uma infinidade de 
apparclhos e accessarios de toda a or­
dem, não é só a retina do sabio, mas 
tornou-se tambem e principalmente, o 
mais phenomenal prescrutador das ma­
ravilhas occultas no seio da natureza. 

Effcctivamente ella tudo descobre, 
ella tudo fixa, quer seja no dominio dos 
infinitamente grandes, trazendo para 
deante dos nossos olhos imagens de as­
tros mortos, invisíveis e de outros cuja 
existencia apenas entrevemos pelo bri­
lho que nos enviam de noite, quer seja 
no dominio dos infinitamente pequenos 
revellando á nossa intelligencia como se 
faz a circulação dos mais insignificantes 
organismos, fixando as suas Íórmas, os 
seus movimentos, etc ; quer seja no do­
mínio de phenomenos cujas explicações 
repousa\•am sobre hypotheses ou noções 
fal~as, como são os physiologicos da lo­
comoção, dos movimentos de certas vis­
ceras, etc., etc . .. 

O limite da sua esphera d'acção está 
no infinito. 

O numero das suas applicações é in­
definido. 

Sem ella, com a telephotographia, os 
astronomos não fixavam movimentos, 
formas, phases. eclipses, structura, etc., 
de certos planetas, como em especial 
teem feito do nosso visinho celeste, 
Marte, que nos ultimos dois meses foi 
photographado em quasi toda a sua su­
perfic1e e de fórma tão satisfactoria que . 
desappareccu a ideia da existcncia de 
canaes de que tanto se tem occupado a 
imaginação de alguns sabios. 

Sem ella, como os raios X do profes· 
sor Roentgen, a Biologia e a Medicina, 
continuariam em muitos casos ás apal­
padellas apoiadas em meras conjectu­
ras, sem poderem conhecer d'um modo 
seguro, quer sejam phenomenos como 
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as phases do desenvolvimento e cresci­
mento do embrião, etc., etc ., quer sejam 
casos de determinação da causa de cer­
tas enfermidades, locali~acão de corpos 
cxtranhos, natureza de fracturas osseas, 
etc., etc. 

Sem ella, aié aqui pela mcis elemen­
tar das suas operacócs e agora pela ap 
plicação á telegraphia. não teriam as ins­
tituições policiaes os meios seguros de 
deter os grandes crim;nosos, sem os in. 
convenientes, as demoras, os trabalhos 
penosos e muitas vezes infructiferos dos 
seus mais habeis agentes. 

Homem, depois de breves tentativas, 
chega com a H eliochromia a fixar as 
imagens com as côres da propria natu· 
reza. 

Hoje procedendo ao estudo de certas 
vibrações, consegue photographar a voz 
humana e conduz á telegraphia com let­
tras manuscriptas dircctamentc, em vez 
de signaes telegraphicos. 

O que fará amanhã ? 
Pois esta sciencia, esta arte e este 

encantador spo,.I, para cm tudo ser ver­
dadeiramente maravilhoso tem ainda a 
grande vantagem da sua simplicidade 
ao alcance de toda a gente, e por isso é 
cultivad<1 em toda a parte nos campos e 
nas cidades, por todas as classes, por 
todas as edades sem dis:inccão de sexos 
aos milhares. aos centos de' milhares. 

Empregar portanto os momentos de 
ocio, quando mais não possa ser, na 
pratica d'uma coisa tão bella e de resul­
tudos tão agradaveis, direi mesmo lison­
geiros, ao mesmo tempo que recreia o 
nos~o espirita e patenteia a virtuosidade 
do nosso gosto esthetico, tra;~ nos a re­
cordação de factos passados resusci­
tando imaµens, :ivivando impressões di­
luidas pelo tempo e refazendo os nossos 
conhecimentos esquecidos. 

B. LEITÁO. 

(OOturso fxtraordinario do "f(HG PHOTOliRAPHICO'' 

Flores 

Para este nosso 4.º concurso extraor­
dinario que está d1spcrtando entre os 
artistas o maior cnthusiasmo, pedimos 

que todas ª" provas nos sejam enviadas 
devidamente coitadas e com o melhor 
acabamcmo possivel. 

~~~-~c8J,......,~~ 

A prapasito da C!DnC!urso de flores 
Agora, que demos para thema do 

nosso concurso, as flores, que pela sub­
ulez.1 da" sua-, formas, pelo crncanto das 
suas cores tanto nos deleitam, cremos 
não ser inoppurtuno foliar d'estas de­
baixo do ponto de vista que nos inte­
ressa. 

Pelo sua diversidnde, tantos quadros 
diversos se podem phocographar, que as 
difficuldades que encontramos, residem 
quasi, na escolha d'ellas, e no arranjo 
do quadro. 

Aqui, como em natureza morta, a dif­
ficuldade de encontrar uma linha agra­
davel e arranjar fórma das flores se des­
tacarem umas das outras, assoberba·nos. 

Pela sua banalidade, a fórma esphe­
roidal, do bouquet, deve ser banida, as­
sim como, não aconselhamos a pôr mui­
tas flores no mesmo vaso: a simplicidade 
harmonica, deve imperar sempre n 'este 
caso. 

Devem collocar·se as flores claras 
dennte das escuras, para que ellas se 
destaquem, e a illuminação não deve ser 

, uniforme: algumas flores devem ficar 
n'uma sombra escu1 a, para fazer resal­
tar á vista, as outras. 

Uma moda moderna, consi te em pho­
tographar flores, em jarra por exemplo, 
e p~rto do pé d'esta, collocar em artís­
tico desalinho, algumas joias: perolas, 
brilhantes, etc. Isco não aconselhamos 
nós: é tão d1fficil juntar estes elementos 
em rnmbinação agradavel á vista, que 
só uma vez sobre cem o cliche fica bem. 

Pela divtrsidade de tons, cm que abun­
dam os amarellos, os verdes e os verme­
lhos, a ch~pa panchromatica está natu­
ralmente indicada em primeiro logar mas 
como H alguns amadores o uso d'estas 
chapa-; se torna d1fficil, devem empregar 
incond1cionalmcnte as orthochromaticas, 
com ec1·a11. 

A.., chapas anti-halo (orthochromaticas 
ant1 -IH1lo, ou panchromaticas anti ha'o) 
tem naturalmente tambem de ser empre­
gadus, se houver bastantes contrastes, e 



Trechos do llheu de V1lla Franca - S . Miguel Açores Sr João Uroano da Silveira 

CONCUHSO MENSAi. 00 
11ECH0 PHOTOGRAPHICO" 



ECrlO PHOTOGRAPillCO 2 1 

sobretudo se essas flores estiverem em 
jarra com re flexos. 

Deve haver o maximo cuidado em que 
o arranjo do assumpto, isto é: a sua dis­
posição e collocacão, se façam sem des­
concha vos; não vamos nós photographar 
um solirario de crystal, com rosas ou 
ou1 ras flores delicadas, collocado n'uma 
rustica mesa de jardim, ou outros disla­
tes d'es ta jaez ... 

Dizemos acima que se devem empre­
gar chapas orthochromaticas, e anti-halo; 
melhor será comprai -as que faze i-as, mas 
faça as quem as não puder comprar. De 
resto, a preparação de chapas orLho, é 
facil, como vão ver : basta mergulhar a 
chapa em 

Agua . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Alcool.. . ...... . .............. 10 
Eosina ..... . ............ .. . . 

seguir de uma ligeira lavagem, e seccar. 
Indicamos o ortho-chromatisador, de eosi­
na porque este banho, tem tarnbem a 
particularidade de tornar a chapa anti· 
halo. 

Damos cambem em seguida a formula 
d 'um prepnrado anti halo que se extende 
nas costas da chapa, tendo o cU1dado 
de, antes de revelar, o tirnr com um 
bocc:.ido de algodão, trapo, etc.: 

Ocre vermelho em pó........... 100 
Dextrina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . So 
Glycerina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Agua..... . ....... . ............ 5o 

Faz·se d'isto mistura intima, r proce­
de-se como acima indicamos. 

Este tem o inconveniente de sujar as 
mãos, e talvez mesmo, se o preparador 
não fôr cuidadoso, a camada gel<Hinada 
da chapa; para obviar este inconveniente 
damos aos nossos le itores um p rocesso 
melhor (mais caro talvez), que consiste 
em fazer uma dissolução de caoutchouc 
espessa, no dissolvente apropriado (ether, 
benzina, sulphureto de carbone, etc.) e 
incorporar- lhes negro de fumo. 

Com este liquido, procede se como se 
se collodionasse uma chapa, mas ajudando 
a camada a alastrar-se, com um pincel. 

Depois de secco, póde empregar se a 
chapa. Tira-se fl)Uito facilmente, esfre­
gando corn um dedo no canto da chapa ; 

a camada sahirá naturalmente inteira, e 
redissolvida servirá para outra vez. 

Escusado será dizer que estes a11li halo, 
se applicam do lado do vid ro .. . 

S ão estas as unicas precauções à to­
mar para a photographia das flores, e 
tomando-as póde estar se seguro do bom 
resultado. 

Lembraremos apenas mais, que flores 
se podem photographJr tanto ao ar li vre, 
no proprio pé, como em interior, e n'este 
caso, o fundo deve ser tanto quanto pos· 
sivel esbatido, coincindindo a parte escu ­
ra, com a parte illuminada das ílores e 
vice versa. 

PEDRO L IMA. 

mEIDS D'ARTE 

(CONTI NUAÇÃO) l 

P ara o desenvolvimento economico 
d'estas grandes provas negativas, vou 
citar dois processos que conheço e com 
os quaes tenho tirado os melhores resul­
tados. 

O primeiro consiste na revelação e 
fixagem por meio de esponjas, e pa ra 
isto compram-se tres esponjas de tama­

~ nho regular, tão macias quanto possivel; 
li tres recipientes largos, da capacidade de 

t/2 ou 1 litro (as proprias cuvettes dos 
banhos, podem servir) ; uma placa de 
vidro de dimensões um pouco superiores 
ás da prova, e uma cuvette d'este tama­
nho. 

Por ex.: para uma prova 30 X 40, te­
mos: as tres esponjas e respectivos reci­
pientes para os banhos reve lados, fixa­
dos, e agua, uma placa de vidro 32X 42 
e uma cuvette 32 x42. 

Para revelado empregaremos aquella 
que melhores resultados nos tiver dado; 
comtudo te remos de o deluir com bas­
tante agua. 

Dei ta se pois o revelado, o fixador e a 
agua nos recipientes para esse fi m esco · 
lhidos, e mergulham-se n'elles as espon­
jas, previamente bem lavadas, e desem· 
baraçadas de todo e qualquer sal chimico 
nocivo ás operações. 

1 Vid. pag. 941 <lo 1.0 anno. 

I 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

Retirada do ecran o papel impressio­
nado, molha.se na cuvette grande para 
que fique plano, e adhere-se . ao vidro, 
com a gelatina para cima, e colloca se 
aquelle na cuvette, da qual já se retirou 
a agua da lavagem. 

Passa se com a el'ponja da a~ua por 
cima do papel. de maneira a embebei o 
bem , e em seguida começa-se a revelação, 
passando a esponja do re\elador no pa 
pel. 

Esta operação, ao principio deve ser. 
feita com muita cautclln , para que se não 
risque o papel, mas com rapidez suffi­
ciente para que a camada do revelador 
diluído cubra a gelatina quasi d'um só 
golpe. 

Isto exige uma certa destreza da parte 
do operador, mas com a practica obtem­
se o que se deseja. 

Continua-se com a e!-iponja, movendo-a 
constantemente, mas de vagar sobre toda 
a superficie gelatinosa, e não se pára a 
operação sem que os brancos da imagem 
comecem a córar se; isto é, a imagem 
tem de ser revelada a fundo. 

Quando o conseguirmos, (e a demora 
depende da diluicão do revelador, e do 
tempo de pose) lava se a prova com a 
esponja da agua, espremendo a repetidas 
vezes sobre a prova, e inclinando a placa 
para que a agua se cscôc; agua esta que 
se deitará fóra. Seguidamente procede·se 
á fixagem, pelo mesmo processo da re­
velação. 

A fixagem deve- inutil é dizei-o-ser 
seguida d'uma boa lavagem. 

Uiragem da platina 
Esta viragem, dá aos papeis, um tom 

mais ou menos bistre, conforme a dura· 
ção do viragem, tom este que póde che­
gar ao negro, sem comtudo attingir o 
tom negro carvão das provas t!m papel 
platina; ainda assim, ella muda os banaes 
tons de violem e purpura característicos 
da viragem pelo chloreto de ouro. 

Entendendo que bi!-trc é uma côr acas­
tanhado-escura, que lembra a ferrugem il 
velha, vemos que se tira grande partido ~ 
d'aquella vira~em, na reproducção de 
objectos metal11cos 1 em ferro, bronze ou 
cobre, e tambem na rcproducção de gra· 

vuras antigas. 
Asc;ocinda esta viragem com a do ouro, 

o aspecto da viragem muda comple ta 
mente: o tom obtido, é d'um negro bello, 
brilhante, maleavel mais vivo mesmo, que 
o dos papeis de platina. 

No en tan to, esta viragem de platina, 
não tem estabilidade, e as !'elecções alte· 
ram-se com facilidade; \'amos indicar as 
causas d'estes insuccessos e os meios de. 
os evitar: 

Viragem ao chloro platinite de potassio 

Todos os papeis virnveis ao banho de 
ouro, são su-;ceptiveis de receber esta 
viragem. 

O sal a empregar, não é o chloreto 
normal dos chimicos, (bi-chloreto), que 
queim a as provas e que - seia dito de 
passagem - , póde serv!r para enfraque· 
cer a imagem; não é tão pouco o chio· 
reto duplo de platina e pota-.sio, que aliás 
é insoluvel. 

O chloro platinite de potassio, contem 
as duas mesmas bac;es. mas a platina 
não está no estado de chloreto acido; 
torna·se um meta-chloreto que não tem 
acção destruidora sobre a imagem, fa­
zendo apenas um ligeiro enfraquecimento, 
como de resto succcde com as viragens 
d'ouro. 

E' um sal em crystaes violeta ame­
thysta, facilmente soluvel em agua aci­
dulada. 

O acido misturado á agHa, não trans­
forma o sal em bi-chlorcto, por isso que 
é uma mistura e não uma combinação, 
pode pois empregar-se o acido chlory· 
drico. que dá resultados regulares; tem 
alem d'tsso a vantagem de transformar 
em chloreto, algum nitrato de prata que 
subsista no papel, mesmo depois da la­
vagem, e evitar assim que essa substi­
tu ição chimica se faça á custa do sal de 
platina. 

Composição do banho: 

ARU<l . ..... ... ... . . ... . ... ... . . 200 

AciJo chlorydrico . . . . . . . . . . . . . 4 
Chloro plaunue de potassio .. . .. 

Dissolva pela ordem ennumerada. 
Esta solucção-mãe, servirá para pre· 

parar os banhos de viragem, conserva ·se 
indeíintdamente, e se ao cabo de algum 
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tempo apparecem algumas palhetas crxs· 
tallinas, redissolver se-hão, com o auxilio 
d'nlgumas gottas d'acido chlorydrico. 

O banho de viragem, prepara-se da 
seguinte fórma: 

A.zua ...... . ....... . .... . 
Acido chlorydrico ... . . . ... . 
::>olucção-miie .. . ........ . . . 

5o grammas 
5 !) 

5o li 

N'cste banho viram-se as provas até 
se exgottar o chloreto de platina. 

Quando o banho virar lentamente, re­
força se com 8 ou 1 o cc. da solucção­
mãc, e assim se continuará a trabalhar 
como com o banho novo, até que haja 
necessidade d'um novo reforco e as~im 
successivamente, até que se gaste a so­
lucção· mãe. 

Depois, é necessario fazer um banho 
novo, porque este naturalmente se tor­
nou turvo. Não ha pois, assim, perda 
inutil de platina. 

---~<=EP~--

AMP LIAÇÕES 

Notas e regras 

(co:-ITINUAÇ·ÁO 1) 

Foc:agmr das ampliações. - m outro 
processo, empregado por muitos amado­
res, é o de ter separado par:- a focagem 
um rhché pa<frão. Para clic:lté pcid,.ão 
escolher se-ha o que sendo d'uma trans­
parencia irrcprehensivel, possua linhas 
distinctas de absoluta nitidez. Conforme 
foi indicado para o ciiché-focadm·, este 
cliché pad,.ão collocar-se-ha no logar que 
devem occupar o cliché a ampliar, fa ­
zendo com elle a mais perfeita focagem 
poss1vel. Uma vez concluida, substitue se 
pelo cliché :i ampliar, que deverá ficar 
portanto fo..:ado a rigor. 

Ce11tragem da lu:z.. - Para que o pa­
pel da ampliação seja egualmcnte im­
pressionado é preciso que o cliché rece­
ba egual quanttdadc de luz em todas as 
suas partes, o que só se consegue com 1 

uma perfeita ce11lragem .ie lu:z.. 
Con~egue-se da seguinte e factlima ma­

neira: - Oepois do cl1clzé estar devida 
mente focado e no tamanho em que se 

( 1) ViJe pagina 68, <lo 1.0 anno. 

deseja a ampliação, tira-se o porta.c/ic!té 
da machinn, apparecendo no sitio da pro­
jecção o circulo luminoso em todo o seu 
tamanho. Oiz se que a cent,.agem é per­
feita quando este circulo é egualmente 
illuminado em todas as suas partes, como 
repre.,enta o circulo A, fig. 4, o que se 
consegue ou movimentando o foco lumi­
noso ou o cond{'nsador, conforme o sys­
tema da lanterna. 

Se o circulo luminoso se apresenta co­
mo B, branco ao centro e azulado nos 
bordos, indica que o foco luminoso está 
muito proximo do condensador e nada 
mais haverá a fazer que afastai.o até ao 
ponto em que nos mostre um circulo 
como A. 

Se a luz estiver muito afastada das 
lentes condensadoras, o aspecto do cir­
culo serü egual ao anterior, com a d1ffe. 
rença porém que as margens, em vez de 
serem azuladas, serão avermelhadas. 

Se o circulo se nos mostra como C in­
dica que a luz está muito para a esquer­
da, sendo preciso portanto, ou mover a 
luz para a direita ou o condensador para 
a esquerda. 

Por estas indicações facil será corrigir 
os ddlcrentes defeitos do circulo lumino­
so, poi., que O indica que a luz é muito 
á <ltrcita, E muito acima e F muito abai­
xo do centro optico do condensador. 

Após a perf cita ceul1'agem da lu~, o 
porta-cltc/ié retoma o seu logar, proce-



ECHO PH01 OGRAPHICO 

cedendo-se em seguida á collocacão da 
superficie sensivel sobre que se qÚer fa. 
zer a ampliação e em seguida á sua im­
pressão. 

A c~11/1·agem da lu~ é egualmente ne­
cessana nas projecções photographicas. 

( Continúa). 

---~~>-4tt-----

I~~ra~~utira ~~oto~ra~~ira 
(CONT INUAÇÃO) i 

Refor ça<lo1·es 

Refo1·çada pelo ferricyanelo de cobre 
E', repetimos, uma viragem, que dá a 

côr avcrmdhada, mas que é perfeita· 
mente e~tavel, mesmo ao ar humido. 

O dr. Edcr, dá-nos a seguinte formu­
la, que pedimos licença para transcrever: 

Agua disullada............ 1000 
Sulfato de cobre.... . . . . . 5 

J unta r carbonato de ammoniaco que 
produz um precipitado esverdeado e que 
se dis~?lve juntando mais c:trbonato de 
ammoniaco. 

Prussiato vermelho de potassio. 12 gr. 

dissolvido em : 

Agua distillada ... . .. .. ...... 700 cc. 

Misturam-se as duas soluções que pro­
vocam a formação de novo precipitado, 
que novamente se dissolve, com a addi­
ção de carbonato de ammoniaco. 

E ' como vêem muito complicado, mas 
da mesma maneira, ha no mercado ca­
psulas d'cste banho, que evitam o risco 
d' insuccesso. 

O negativo, mergulhado n'este banho, 
adquire dentro de alguns instantes uma 
côr acastanhada, que se torna vermelho 
cereja, e mais vivo. 

Chegado á intensidade dt!sejada, eli­
mina se o reforçador, em lavagens que 
se podem prolongar sem inco JVeniente. 

( Conti11úa). 

(1) Vide pagina 6. 

r (URm~IDADf t (OftUlHO~ f f ORMUlA~ 
UiragE!ns E!m tons diuarsos 

dos papE!is arysfos 

Com a seguinte viragem, póde obter­
se variados tons, dependcnd0 elle quasi 
exclusivamente da quantidade empregada 
de iodeto alcalino, pois é es~e o principal 
agente na presente formula. 

A formula geral é: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 e. e. 
Sulfocinnureto Je amoniaco 5 gr. 
Iodeto de pol::tssio -(0 que 

se dcstjar). 
Chloreto de ouro a 1 Ofo . ... 0,25 gr. 

O chloreto de ouro é vertido lenta ­
mente na ~olução contendo já o iodeto. 
Este deverá empregar se conforme o tom 
que se deseja, assim: n'uma dose maxi ­
ma de 1,50 grammas, poderá fornecer 
hnJissimos tons vermelhos; com o,S ro . 
derá fornecer uma côr rr.orena; em me­
nor quantidade pode fornecer lindos tons 
roxos, chegando este ao negro azulado 
com a absolu ta ar.scncia do iodeto. 

Na fixa3cm, o tom aviva se, toma mais 
brilho. 

A prova para ser sujeita a esta vira­
gem deven\ ser impressa no mesmo tom 
que deverá ter no final. Molha-se previa­
mente durante uns dez minutos, apoz os 
quaes se submette a viragem. 

--- ~e.@:>~·---

lnscrip~ões sobre clichés 

Preparam-se as duas soluções seguin­
tes: 

Primeira : 
Agua ....... . .... . .... . 
Ai.sucar ..... . ... . ..... . 
<.Jlycerina. . . . . . . . . . . . . . . 

Segunda: 
Alcool ............. . ... . 
Nttrato de mercurio ...... . 
Cloruro de mercurio . . . .. . 

100 e. e. 
25 gr. 
27 ,, 

100 e. e. 
16 gr. 
8 » 

.Mistura em partes eguaes as duas so­
luções; escreve-se sobre um pedaço de 
papel a inscripção que se deseja e ap­
plica-se logo sobre a gelatina do cliché, 
prensando-o suavemente. 


